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Eu peguei, tu pegaste, ele “pegadinha”...
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			“... O corpo humano é a máquina mais perfeita que existe!...” Deste modo, a professora de ciências encerrava mais uma aula da semana. Agora era só esperar os exercícios. Aliás, quilômetros e mais quilômetros de exercícios no quadro. Mas tudo bem, eu sei que isso tudo faz parte da vida de estudante. Então, o jeito é encarar mesmo. 


			Opa! Puxa vida. Por favor, me desculpem. Eu falei tanto que já ia esquecendo de me apresentar. Então, vamos lá. O meu nome é Maicon. Isso mesmo. O meu tio vive me “zoando”, dizendo que o meu nome foi uma homenagem ao grande “Michael Jackson”. Nada a ver.


			Bom, mas deixem eu me apresentar direito. O meu nome é Maicon Francisco de Jesus. Fazer o quê! Isso foi ideia da minha mãe, mas podem me chamar de Maicon. Algumas pessoas pensam que sou CDF, deve ser por causa do meu jeito de falar, algo assim com uma pinta de gênio, só quenada fora do normal. Sou só um cara esperto e observador. 


			Eu tenho 10 anos e estou na 5ª série. E como dizem os meus amigos, eu sou um cara marronzinho, meio cor de doce de leite. Ou, como diz meu professor de história: um afrodescendente. Outra coisa, eu adoro jogar bola na rua. Pra mim é uma das melhores coisas que existem no mundo. Não é à toa que o mundo é redondo como uma bola, né?


			Pois então, muito prazer!!


			E por falar em amigos... Mal a professora encostou o giz no quadro e alguém bateu à porta. Alguns colegas suspiraram aliviados ao verem adiada temporariamente a árdua tarefa de encher o caderno de exercícios, o que provocou risos acanhados em toda a sala. A professora abriu a porta para receber a Solange, que é professora também e a mais maneira da escola, e o professor Ricardo, o nosso artista. Eles entraram sorridentes e pela cara e a quantidade de papéis que carregavam, o assunto era longo. Ah, que bom! Mais tempo pra conversar e menos tempo pra copiar. No fundo eu até curto estudar, mas tem hora que bate um cansaço na gente… Então, que entrassem os professores!


			— Bom dia, turma! – falou a professora Solange com a simpatia de sempre.


			— Bom diiiiaaa! – respondeu a turma em coro, cheia de entusiasmo.


			— E aí?! – cumprimentou o professor Ricardo, com o seu jeito brincalhão.


			—Oi! – a turma respondeu, achando graça do seu jeitão.


			Sempre que tinha alguma atividade cultural na escola, o professor Ricardo estava no meio. Pode ter certeza. Teatro, música, desenho... Enfim, o cara é o bicho! Eu nunca mais vou me esquecer da aula que ele deu sobre folclore. Naquele dia, a turma ficou “babando” enquanto ele falava sobre as lendas brasileiras. E na velocidade de um raio, ele contava as histórias e desenhava cada personagem no quadro de uma forma divertida e fascinante. Parecia que as coisas ganhavam vida e que a qualquer momento o rabo da sereia podia se mover ou o saci saltar de repente do quadro para a sala de aula. E, no dia seguinte, todos tentavam imitá-lo. Imaginem quantos tipos de sereias e sacis saíram dali: gordos, baixos, tortos, cabeçudos... Isso sem falar nas sereias: peitudas, miúdas, bonitas, verdes... 


			Mas voltando à sala de aula, a professora Solange prosseguiu:


			— Moçada, nós estamos aqui pra fazer um convite muito especial a vocês. Nós estamos selecionando alunos para fazer parte de uma peça teatral – a notícia logo provocou um burburinho na turma, deixando clara a nossa ansiedade ou curiosidade sobre o assunto.


			— Nós estamos preparando um texto muito legal. Ele fala sobre a vida de Jesus Cristo quando era criança, assim quando ele tinha mais ou menos a idade de vocês – falando com o pique e o entusiasmo de sempre.


			Nossa! Que legal! Imaginem só como devia ter sido a infância de Jesus. O que ele fazia quando tinha a minha idade? Será que brincava muito? O que ele pensava sobre o mundo daquela época? Como convivia com os adultos? Sim, porque pra mim os adultos sempre foram um enorme ponto de interrogação, daqueles capazes de deixar a nossa cabeça pegando fogo. Até porque a gente nunca sabe o que eles querem, o que vai agradá-los ou não. 


			O meu amigo Max sempre fala de um filme em que o Peter Pan já era adulto e, por isso, desaprendeu a voar, preferindo uma vidinha bem normalzinha. Dinheiro, rotina, essas coisas, sabe? Eu hein! Esses adultos... Ainda bem que alguns se salvaram da contaminação desse “vírus da chatice”. Por exemplo, a professora Solange e o professor Ricardo. Eles, apesar de serem adultos, são “supermaneiros”. O próprio professor, numa dessas brincadeiras de sala de aula, tentava definir os adultos: “Quando a gente cresce a única coisa que muda é o preço dos brinquedos”. Ele se referia aos carros e as outras coisas com que os adultos viviam sonhando e sofrendo tanto para poder tê-las... Brincadeira, viu!! Mas voltando à sala de aula... 


			— Bem, são vários papéis para serem preenchidos, mas o mais importante e difícil é o de Jesus, o papel principal. Para ocupar esse papel o aluno vai ter que demonstrar ter muito jeito pra coisa. Tem que ter talento de verdade, entenderam? – explicava a professora Solange. Então, com um ar mais sério, ela falou sobre a importância do papel.


			— Inclusive, nós deveremos fazer um teste para escolher o aluno mais capacitado para representar o papel de Jesus – completou o professor. – Sabe como é, né gente? Tem que ser alguém com talento, muito talento mesmo. A pessoa vai ter que viver o personagem de verdade. Entenderam? De alguma forma esse aluno vai ter que convencer todos de que o papel que ele está vivendo é quase de verdade. E então, alguém se habilita?... – Depois de dois ou três minutos de um silêncio nervoso, a turma começou a se manifestar. Um colega comentou com o outro a possibilidade de alguém da turma ocupar o tal papel.


			 Contudo, ainda ficava ali uma pergunta, martelando na cabeça da gente: 


			— “Quem?” Existiria alguém ali, na sala de aula, com capacidade para “segurar aquela barra? – Hum, não sei não! Quase todo mundo pensava como eu, duvidando de que alguém fosse corajoso o suficiente para tanto. Quem seria o tal herói ou heroína…? Quer saber? No fundo, alguma coisa me dizia que o papel de Jesus iria ser preenchido por alguém daquela sala. Intuição, sabe? Tanto é que alguns segundos depois uma coisa estranha começou a acontecer na sala... 


			De repente, ouviu-se um ruído de cadeiras sendo arrastadas. Todos se viraram para trás, procurando. Durante alguns segundos ninguém entendeu nada. Até que uma daquelas meninas lá de trás – aquelas “patricinhas” – soltou um berro escandaloso:
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			— Ai, meu Deus, que horror! Segura, ele vai vomitar! – ela se levantou histérica. Enquanto isso, a professora tentava entender o que estava acontecendo, diante da turma boquiaberta. Logo em seguida, a colega da histérica lá de trás completou a cena de escândalo, gritando:


			— Ai, ele vai desmaiaaaaaarrr! – e não demorou dois segundos para ouvirmos aquele barulho. Um barulhão...
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			Cara, alguém havia desmaiado lá atrás da sala e, pelo barulho, tinha caído feio e de coco no chão.


			— Calma, gente. Ninguém sai do lugar. – falou o professor Ricardo, agora preocupado. E nem precisava, naquele momento todo mundo estava paralisado, sem saber o que fazer, feito múmia, sabe? Rapidamente, a professora Vânia de ciências, correu para socorrer o colega desmaiado, seguida pela professora Solange. 


			— Duda! O que foi meu filho?


			— Caraca! Olha só a boca dele, está espumando! – falou Max, que adorava uma porcaria.


			— Eca!! – respondeu a Josi com cara de nojo.


			A professora Solange colocou a cabeça do Duda no seu colo, como se fosse uma mãe, não conseguindo esconder a sua preocupação. Eu também estava assustadão. Juro que eu fiquei paralisado assistindo aquela cena. Imediatamente, veio uma frase na minha mente: “O corpo humano é a máquina mais perfeita que existe.” Será? Eu, hein! Todos estavam preocupados e bastaram alguns segundos para desencadear toda aquela adrenalina.


			O tio Gastão, do corredor, correu pra chamar a ambulância, quase derrubando uma carteira. As histéricas lá detrás se abraçaram chorando com uma cara toda vermelha e fazendo aquela boca torta... Só a Josi e o Max tentavam segurar o riso, olhando pra mim sem graça. Afinal, por que eles estavam rindo?


			De repente, eu me dei conta de que aquilo que teimava em sair do bolso do Duda, era um tubo de pasta de dente. Mas, pra quê?


			Isso! Então realmente aquilo não passava de mais uma armação do Duda. Estava explicada a espuma nojenta saindo da sua boca. E mesmo antes de eu imaginar qual seria a sua próxima surpresa, o Duda se transformou e abriu um dos olhos. Todos fizeram silêncio de uma só vez e ele, com o seu famoso cinismo, perguntou:


			— E então, passei no teste? O papel de Jesus é meu? 


			Cara, naquele dia eu não queria estar no lugar do Duda. Foi uma manhã inteira de “sabão” no gabinete da diretora, com direito a ficha de ocorrência e tudo o mais. Só mais tarde, depois do recreio, quando já estávamos terminando a correção do exercício de português, ele retornou à sala com a autorização da professora. E por incrível que pareça, foi recebido por toda a turma aplaudido de pé. 


			— Esse cara... 


			Conclusão: depois daquela performance o papel tinha que ser realmente dele. Duda, o nosso artista... 


			***


			Não que eu apoie a mentira, longe de mim uma coisa dessas. A minha mãe sempre fala que a mentira tem pernas curtas. E o pior é que ela tem razão. Aliás, “mãe” sempre tem razão. Ao final da aula, nós seguimos para casa, orgulhosos do nosso mini ator e do que ele foi capaz de fazer para ganhar o papel principal da peça.


			Pensando nisso, o grupo se fechou em torno da ideia de ajudar nosso amigo na montagem do seu personagem. Lá estávamos nós: Josi, eu, Lívia, Max, Angélica e o nosso artista: o Duda.


			Conversamos animadamente sobre o assunto. Cada um apresentou a sua sugestão para ajudar a criar o personagem. O Duda adorou a sugestão de usar as minhas sandálias de couro, daquelas que possuem uma correia com velcro que prende na altura do tornozelo.


			 Papo vai, papo vem, a Angélica, a mais vaidosa do grupo, provocou boas risadas quando descreveu a peruca que iria arranjar para o nosso “Jesus”. Nessa hora, o Max que se equilibrava no meio-fio da rua, quase caiu em cima da gente de tanto que ria. Caraca! Imaginem só aquele garotão imenso caindo por cima de mim.


			A alegria da galera era tanta que despertamos a curiosidade de um grupo de senhoras que conversavam animadamente na calçada do outro lado da rua.


			Infelizmente, no meio do caminho de volta pra casa, a Angélica, a Josi e a Lívia tiveram que nos abandonar temporariamente, já que a mãe da Josi se encontrava à espera das beldades para uma aula de culinária. Todas elas com a missão de aprender a fazer bolo de chocolate. Imaginem aquelas meninas soltas numa cozinha, ia chover farinha de trigo para todo lado. Corajosa essa mãe da Josi, hein!


			Mas vamos voltar ao nosso assunto. Depois a gente experimenta o bolo delas. A caminho de casa, o Max teve uma ótima ideia:


			— Cara, como é que eu não pensei nisso antes? – o Max pulava de um lado pro outro esfregando as mãos no rosto, alegre e ansioso ao mesmo tempo. O Duda, desconfiado, parou, chutou uma lata velha para a sarjeta e falou:


			— Ih, lá vem bomba, olha só. Eu conheço essas ideias do Max.


			— Calma, Duda. Não custa nada escutar. Deixa o cara falar, pô. – nessa hora eu tive que interferir. Afinal de contas, apesar de nosso amigo não ser nenhum gênio, quem sabe não pintava alguma coisa, alguma ideia legal? Sei lá.


			Max respirou fundo, caminhou na direção do Duda, colocou as suas mãos no ombro do amigo e falou com uma ponta de orgulho:


			Amigão, eu tenho a solução. Se o assunto é Jesus Cristo, eu sei quem poderá te ajudar. – Nós dois perguntamos ao mesmo tempo:


			— Quem?


			— O padre Celso. 


			— O padre Celso? – parecia um coral. Nós falamos juntinhos, agora aliviados.


			— Taí, gordo. Gostei da ideia! – disparou Duda.


			— Quem é gordo aqui?? – ele detestava quando alguém reparava no seu “excesso de fofura”, digamos assim.


			— Brincadeirinha! – tentou ajeitar a situação o Duda. O Max respondeu com uma careta.


			— E por que a gente não vai falar com ele agora mesmo? – eu fui logo falando, já que não ia conseguir esperar até o dia seguinte.


			— Demorou! – falou o Duda todo animadão.


			— Agora? Então vamos lá – o Max então nos envolveu com o seu carinhoso abraço de urso, esmagando a mim e ao Duda.


			E lá fomos nós a caminho da igreja de São Francisco de Assis, onde mora o Padre Celso. Ela fica bem perto do campinho, onde algumas vezes a gente vai brincar. E atrás dele fica um grande barranco onde a gente faz a maior farra, descendo, deslizando sentados em grandes pedaços de papelão. É o maior barato. A Josi tinha apelidado essa brincadeira de “surf de barranco”. Nas vezes em que a gente ia brincar lá no barranco, o padre Celso ficava da janela rindo dos nossos tombos e derrapagens.


			Taí, esse é um cara legal. Muito legal mesmo. Longe de ser um padre tradicional, ele é um ótimo conselheiro e um sábio que tem o dom de descomplicar aquilo que num primeiro momento parece difícil para gente do meu tamanho entender.


			Com sua voz calma, ele fala de uma forma simples e clara de coisas que à primeira vista só os adultos entenderiam. Depois de conversar com ele, a gente se sente importante. Sei lá. Ele deixa a gente mais seguro.


			Não posso não me lembrar daquela vez em que ele conseguiu ajudar a Josi quando ela não sabia o que fazer diante da possibilidade da separação dos seus pais. Foi difícil, mas ele conseguiu. E uma coisa eu aprendi com aquela história toda. Às vezes, quando a gente quer ajudar alguém, o mais importante é saber ouvir o que a pessoa tem a dizer. Aí, ela já vai se sentir mais calma, porque sente que pode contar com alguém. “Saber ouvir”, isso é muito sério, cara.


			Outra coisa de que eu também não me esqueço, foi a forma como ele terminou a conversa com ela. Naquele momento, quando a Josi já estava mais aliviada, segura e até enxugava as lágrimas, o padre Celso terminou a conversa contando a piada dos “anjinhos” e ela acabou rindo com a gente também. Foi muito maneiro.


			Continuávamos a caminho da igreja, quando nos deparamos com aquela turma de adolescentes chatos – ou eu deveria chamá-los de “aborrecentes”? – que viviam “fazendo nada” na pracinha lá de cima do bairro.


			De longe, eles nos avistaram e já se prepararam pra começar a encher o saco da gente. Sabe como é. Só porque eles são mais velhos do que a gente, eles se divertem nos perseguindo e colocando em prática suas pequenas maldades. Já chega o que tinha acontecido na última semana, quando eles correram atrás da gente e jogaram a mochila do Max no Ribeirão que passa aqui perto. Brincadeira, viu! Um bando de marmanjos de 16 anos fazendo bobagem. Deviam estar com tempo sobrando demais. 


			A Angélica me falou que a adolescência é uma fase da vida da gente em que o corpo e a mente mudam muito. Aí, os “carinhas” não sabem neste período, se já são adultos ou se ainda são crianças. Ah, sei! Então, eles devem achar que nós somos os brinquedinhos deles. Isso é, fora os aborrecimentos que os caras devem dar para os pais deles. Como são chatos! Ainda bem que nós ainda somos pré-adolescentes. Gente pequena, mas “cabeça”, quer dizer, legais, entende? Mas tomara que não sejamos infectados por esse vírus da chatice. Ainda bem que nem todos os adolescentes são chatos. Alguns conseguem até ser legais.


			E lá estavam eles. Fazer o quê, né! O negócio era enfrentar a “parada”. Não falei? Foi dito e feito. Foi só a gente se aproximar mais um pouco que eles e elas, os chatos de plantão, vieram pra cima da gente. Tivemos que colocar nosso plano de emergência em ação, e rápido.


			Sabendo da existência de garotas no grupo, o Max tratou logo de pegar no chão um “bitu” (aqueles insetos bundudos que aparecem em determinadas épocas do ano) ainda vivo, escondeu-o na mão esquerda e levou-o às costas. O nosso coração estava a mil por hora. Parecia uma bateria de escola de samba. O meu peito estava apertado. “Êita” sensação esquisita!


			Apesar de saber que eles não fariam nada contra a gente, cada um de nós sabia que eles não perderiam mais uma oportunidade de nos “sacanear” nessa hora.


			Quando estávamos a uns 50 metros deles, Duda tirou do bolso uma garrafa plástica que fazia parte da sua merenda e encheu a boca com um pouco do que sobrou da sua vitamina de abacate sem, no entanto, engolir o tal líquido esverdeado. Estava começando a entender o plano.


			Naquele instante, frente a frente com eles, não tinha como correr. Foi então que o “Cabeça”, o líder da rapaziada, avançou em minha direção, me pegando pela gola da camisa. Ele falou num tom muito debochado:


			— E agora, moleque…? – e me sacudiu uma, duas, três vezes. O cara estava bravo mesmo. Ou, pelo menos, pensava que estava com tudo em cima. Imediatamente, o outro cara, o Elvis, um magrelo de boné, repetiu o mesmo gesto com o Duda, só que de forma mais violenta, ameaçando o nosso amigo, sacudindo-o como se fosse um boneco de pano, tirando a maior “marra”:


			— E você, seu “bunda mole”?


			— Por favor, não faça isso com ele – fui logo entrando no jogo.


			— Por que hein, seu... – o “Cabeça” estava todo orgulhoso. Acho que esses caras andavam vendo muito filme.


			— É porque ele é doente, sabia?? – eu respondi, me fingindo de humilde. Descobri que eu também era um pouco ator. E o Elvis continuava o seu “show”:


			— Ah, é!? Então você vai ver só... – Na primeira sacudida, o Duda revirou os olhos, ficou vesgo e “vomitou” aquela coisa verde no peito do coitado do Elvis, que arregalou os olhos e soltou um grito de horror. O “Cabeça” me jogou pro lado, assustado e fazendo cara de nojo. Uma garota, de cabelo cor-de-rosa e “piercing” no nariz ameaçou vomitar de ver-da-de… E, pra terminar, o Max colocou o tal “bitu” no braço da outra garota que usava uma espécie de meia de futebol branca. Nossa! Ela saiu se debatendo toda e gritando:


			— Tira esse troço daqui! Ai! Ai! 
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			Tudo isso aconteceu em poucos segundos. Nós aproveitamos a confusão e corremos, corremos muito. É claro. No fundo, até que nos divertimos muito também. Tanto que foi difícil fazer o Duda parar de rir. Que doideira. Ah, se a Angélica estivesse aqui... 


			— Nossa, mãe! Você viu a cara do “Cabeça”? O cara estava em pânico. – o Max comentava, mas sem parar de rir um segundo sequer. 


			Caminhamos rindo e um pouco orgulhosos do feito.


			Lá em cima, mais perto da igreja, jogamo-nos na grama exaustos e tentamos retomar o fôlego. Respiramos fundo, e mais calmos, partimos ao encontro do padre Celso. 


			Chegando lá, encontramos a porta entreaberta. Silenciosamente, entramos pé ante pé. Ao sinal do Max nos escondemos atrás da cortina comprida que fica perto do armário, aquele bonito que fica na lateral da Igreja. Aqueles caras eram cheios de histórias! Lá fomos nós! 


			— Psiu! – o Max fez sinal, preocupado em não deixar nenhum vestígio da nossa presença ali. Digamos que estávamos ocupados em preparar uma pequena brincadeira para o padre Celso. O Duda ameaçava uma gargalhada. 


			— Fica quieto, cara. Desse jeito ele vai acabar ouvindo a gente – eu só estava preocupado em fazer com que a brincadeira funcionasse.


			— Tá bom. Tá bom – respondeu ele, tentando evitar uma gargalhada que teimava em sair, estufando as suas bochechas e deixando a sua cara cada vez mais vermelha.


			Quando a gente finalmente conseguiu ficar em silêncio, percebeu que a cortina onde o Max estava escondido desenhava o contorno de uma grande barriga redonda, estufando a cortina marrom.


			Pronto. Foi o suficiente. Eu não aguentei mais. Quase disparei a rir. Eu me controlei com muito custo. Mas o Duda, não. Mandou ver uma gargalhada daquelas. Caramba! Que susto! O Max, é claro, se fez de desentendido e com a cara mais cínica do mundo falou em tom de segredo:


			— Quer parar com essa bobeira? Depois vocês me contam a piada, tá?


			Nesse momento, entrou em cena o nosso padre Celso. Calmamente, lá vinha ele. Distraído com a sua leitura, caminhou em direção ao banco da frente da Igreja. Aí se sentou bem devagar e, sem desgrudar os olhos da página do livro, se ajeitou no desconfortável banco de madeira. Silêncio... E que silêncio. E o padre ali, concentrado.


			No instante seguinte, o Max iniciou a brincadeira. Ele assobiou e o padre olhou, procurando desconfiado de onde vinha o tal som. Logo em seguida foi a minha vez. Eu assobiei. Aí, ele percebeu que a brincadeira estava no ar. Esboçou um sorriso e perguntou:


			— Tem alguém aí?


			... Silêncio... Ele repetiu a pergunta.


			— Tem alguém aí?


			— Tem!... – o Duda respondeu com aquela cara de “sem-vergonha”.


			— Quem é? – voltou a perguntar o padre.


			— Somos nós. – eu entrei na brincadeira. E não é que o padre também era ator, cara?


			— Nós, quem? Quem são vocês? – devolveu o padre, topando a brincadeira. 


			— Nós somos anjos – era a vez do Max.


			— Ah, é? Já que você é um anjo, então voe! Voe pra eu ver – ele se divertia com a história. Certamente, ele já sabia quem estava por trás daquele jogo.


			— “Nós não podemos” – o Duda respondeu, imitando voz de criancinha. 


			— Por quê? 


			— Porque nós somos filhotes – finalizou o Duda, acompanhado de muita gargalhada. Nós saímos do esconderijo. O Max quase caiu, enrolado na cortina. O padre envolveu todos nós num abraço forte e carinhoso. Tão forte que chegou a deformar as feições do Max, deixando as suas bochechas espremidas no meio do seu abraço.


			— Só podia ser essa turminha, não é? – o padre achou graça e se divertiu com a nossa brincadeira.


			— O senhor, hein padre? Quase caiu na nossa! – o Max não perdeu a chance de provocar o nosso amigo. – Mais um pouco e ele já ia começar a olhar pra cima. Quem sabe algum anjo não aterrissava por aqui, né? – a moçada caiu na risada. 


			— E então, o que traz vocês aqui? Está tudo bem? Algum problema acontecendo com os meus amigos adolescentes?


			— Ah, não, padre. Adolescentes, não. Não fala essa palavra. Por favor. – o Duda provocava o grupo. 


			— É padre, nós ainda somos pré-adolescentes. E na minha opinião esse negócio de adolescente só dá encrenca. – Todos riram e o padre tentou em vão entender o comentário do amigo Max.


			— Bom, de qualquer forma ser adolescente é uma experiência desafiadora, no mínimo. Quer dizer, ser adolescente nos dias de hoje é, sem dúvida, um grande desafio – o padre falou e a gente continuou sem entender.


			— Como assim, um desafio, padre? – eu perguntei um tanto intrigado.


			— Sabe, filho, o mundo de hoje é muito complicado. Não é mais aquela vida simples do interior que os seus avós levavam. Aqui na cidade há muitas facilidades e conforto. Tudo ao alcance da mão. Comida, bebida, transporte, o colégio, a diversão. Enfim, muita coisa. Mas também há os perigos e as armadilhas, como as drogas, por exemplo. Basta que o jovem queira, ele estende a mão e muita coisa estará ao seu alcance. Por isso é que eu falo que ser adolescente num mundo que lhe dá tanta liberdade é um grande desafio. O desafio de fazer a escolha certa diante das chances que estão à sua frente. Aí vem logo aquela pergunta: “Que caminho seguir?”


			 Sim, agora eu havia entendido o que ele queria dizer. Às vezes, para provar que é o tal, o “carinha” acabava se enfiando numa roubada só pra se sentir importante ou sei lá o quê. 


			— Padre, é verdade que quando a gente se transforma num adolescente a gente fica “chato” igualzinho aos carinhas lá da rua? – o padre riu da pergunta do Max.


			— Não, Max. A gente não fica chato. Tem uma coisa que vocês ainda vão aprender sobre “gente”. Ser humano, sabe? É o seguinte: Não existe regra igual para todas as pessoas. Apesar das semelhanças, cada um vai escrevendo uma história diferente. Entendeu?


			— Mais ou menos... – respondeu o Max coçando a cabeça e com aquela cara de “tô boiando”.


			— O padre deve estar querendo dizer pra gente que cada pessoa é uma pessoa. Ou seja, quando a gente se tornar adolescente não quer dizer que a gente vai ficar igualzinho ao “Cabeça”. Entendeu? – a explicação do Duda provocou risos até mesmo do padre.


			— Ah, sei! Agora eu entendi. Mas mesmo assim, se eu pudesse, eu pulava esse lance aí de adolescência e passava direto de criança para ser um adulto. Pelo menos não corria o risco de ficar encarando esse rolo todo. Ia ser como num passe de mágica. Numa noite eu dormia criança e, no dia seguinte, acordava adulto com um montão de cabelo no peito e no sovaco. – Só mesmo o Max para ter umas ideias loucas como essas. O padre ria muito das ideias do nosso amigo.


			— Não é sovaco. É axila, seu ignorante – corrigiu o Duda.


			— De certa forma, isso que você falou acontece em outras culturas. – falou o padre, fechando o livro e levando-o junto ao peito.


			— Peraí, padre. Como assim? Alguém dorme criança e acorda... – Ah, não. Isso pra mim já era demais. O padre, diante da minha estranheza, tratou logo de explicar melhor o assunto:


			— Calma, Maicon. Também não vamos exagerar. Eu só queria dizer que em alguns povos com culturas muito diferentes da nossa, esse negócio de adolescência não existe como aqui. Quer dizer, um rapazinho como você não precisa passar quase dez anos ensaiando como ser adulto. – falou o padre, levantando-se e ficando de frente para nós, sentados no banco da Igreja com os olhos parados e de boca entreaberta. 


			— Isso devia ser há milhões de anos, lá na pré-história, não é, padre? – perguntou o Duda.


			— Não senhor, seu Duda. Por exemplo, hoje em dia, entre algumas tribos indígenas da Amazônia, os curumins ou os indiozinhos, começam a participar do mundo dos adultos e das suas tarefas depois de passar por alguns rituais, como uma festa. E essa festa marca uma transformação na sua vida. Então, a partir dali, ele já não mais será visto como uma criança na tribo, mas sim como um adulto. Com suas responsabilidades diante do grupo, caçando, pescando etc., etc., etc.


			— O que é isso, cara! Já pensou se essa moda pega? Ainda bem que eu estou bem longe de qualquer tribo. Eu não quero nem imaginar. Já pensou? Eu, um índio? – o Max se levantou e falou em tom de gozação.


			— Nem eu. Imagina o Max só de tanga! – realmente o Duda não perdia uma. Até o padre riu. Esse menino! 


			— Lá vem ele! – o Max respondeu desconfiado. 


			— Bom, mas então o que traz vocês aqui, meus amigos? – perguntou o Padre Celso. 


			— Padre, a nossa escola vai montar uma peça sobre a vida de Jesus quando criança. E nós gostaríamos de saber se o senhor pode ajudar a gente com algumas dicas. Entende? – Eu fui logo me adiantando. Sabe como é, né. A gente já tinha perdido muito tempo. E mais, a minha barriga já estava rugindo de fome. E nós sabíamos que ele não ia negar uma ajudinha pros seus amigos do peito.


			— E quem de vocês vai fazer o papel de Jesus quando criança? – perguntou o padre curioso. Eu devolvi a pergunta.


			— Adivinha, padre! – Eu não quis deixá-lo confuso, mas ele, não sabendo a resposta, resolveu “chutar”.


			— Hum... Já sei! O Jesus será você, Maicon! – os três, como se estivessem ensaiados, balançaram as cabeças negativamente.


			— Errou, padre. O Jesus quando menino será representado pelo... Duda! – falei entusiasmado. O padre me respondeu com um olhar assustado e alguns segundos de silêncio. Logo em seguida ele falou sorrindo.


			— Você? 


			— É sim. Por quê? O senhor acha que eu não me encaixo no papel? – o Duda perguntou chateado.


			— Brincadeira, meu menino. É só uma brincadeira. Que bom que foi você. Agora podemos conversar sobre isso. A partir daí ele nos deu uma aula sobre a vida de Cristo. Foi então que ele falou uma coisa interessante sobre a adolescência de Jesus. 


			Primeiro, ele nos lembrou de que Jesus nasceu numa família de judeus, com costumes um pouco diferentes dos nossos. Festas, rituais, calendário, idioma, alfabeto, tudo diferente. Logo em seguida, ele nos contou sobre um ritual pelo qual passavam os adolescentes. Esse ritual era chamado de Bar Mitzvá. Depois dele os jovenzinhos ingressariam no mundo adulto, aceitando as responsabilidades que a sua religião conferia a qualquer adulto. Algo parecido com o que acontece com os nossos curumins.


			— Então, quer dizer que depois desse bar não-sei-o-quê, os garotos e as garotas seriam vistos como adultos pela sua gente? – eu perguntei intrigado.


			— Quase isso. Digamos que eles ganhariam muitas responsabilidades, que também eram “coisa de adulto”, entendeu? – explicou o padre. 


			Eu me perguntava, naquele momento, se entre nós, ali na nossa cidade, acontecia algo parecido. Gente pequena com responsabilidade de gente grande. Bar Mitzvá. Eu pensei e pensei. 


			O padre Celso continuou a contar coisas sobre a vida de Jesus e de sua gente. Todos estavam prestando muita atenção, menos eu. Confesso que “viajei” um pouco naquele lance dos adolescentes judeus e nos seus costumes. Concluí que realmente eu não levava jeito pra ser um deles.


			Finalmente, o padre Celso, preocupado com a hora e com os nossos pais, achou melhor que fôssemos para casa. Saímos de lá cheios de ideias na cabeça para a peça. Logo em seguida, fomos pra casa correndo, cheios de fome. Afinal de contas já passava um pouco da hora do almoço. 


			— Valeu, padre! – nós nos despedimos e saímos, como sempre, em disparada.


			— Vão com Deus! – disse ele parado na porta da Igreja, acenando calmamente.


			[image: ]


			— A Amazônia esconde os mais belos e ricos tesouros da natureza. O mundo inteiro reconhece a sua importância para a sobrevivência do planeta no futuro. – Assim começava mais uma aula de português da professora Cida. A maioria da turma parecia paralisada diante da gravura pendurada no quadro representando a grandiosidade daquela floresta. Era árvore e rio pra tudo quanto é lado. Parecia um tapete verde estendido sobre o planeta ou então, uma couve-flor gigante e bem verdinha, já que as copas das árvores não permitiam que o chão fosse mostrado. 


			— Nossa!! – falou a Lívia boquiaberta diante daquela imagem.


			— Pois é, Lívia. De alguma forma vários países já demonstraram interesse sobre a Amazônia. – disse a professora orgulhosa e ao mesmo tempo preocupada com os destinos daquele tesouro.


			— Já sei. Tem alguns países ricos que querem tomar conta da Amazônia, não é professora? – perguntou o meu colega Leonardo.


			— Infelizmente sim, Leonardo. – respondeu a professora.


			— Como eles são folgados, hein? – completou a Angélica.


			— O meu pai me falou que tudo isso é porque a Amazônia é o “pulmão do mundo”. Dizem que ela fabrica oxigênio para todo o planeta Terra – a turma riu, achando engraçada a expressão usada pelo Max.


			— Não é bem assim, Max. Na verdade, a Amazônia, apesar de absorver bastante oxigênio, não pode ser considerada o “pulmão do mundo”, já que a maior parte do oxigênio que ela produz, ela mesma consome. Lembra-se da aula sobre fotossíntese? Mas acho que podemos encontrar um novo título para a floresta. Quem sabe... a “farmácia do mundo”? – falou a professora em tom de brincadeira, provocando risos na turma inteira.


			— Mas, por que “enfermaria do mundo”, professora? – perguntou a distraía Eleonora, confundindo as palavras e provocando novas risadas da galera.


			— Não, Eleonora. Eu disse “farmácia do mundo”. É uma brincadeira, mas bem que se encaixa no caso – respondeu a professora com a paciência de sempre.


			— E por quê? – continuava intrigada a Eleonora.


			— Por que na verdade a maior riqueza da região Amazônica está no que nós chamamos de “biodiversidade” – tentava explicar a professora diante de tanta curiosidade. A turma toda começou a se interessar.


			— Bio... o quê? – agora era eu que perguntava. Que nome estranho, cara. Mas num segundo ela respondeu, clareando a situação.


			— Biodiversidade. É uma expressão, ou melhor, uma palavra formada por duas outras. Vamos ver – ela voltou para o quadro e escreveu duas palavras separadas. De um lado, bio. E do outro, diversidade. – Agora prestem bastante atenção. Deste lado, nós temos a palavra “bio”, que significa “vida”. E do outro, nós temos a palavra diversidade, que significa “variedade”. Então... – mal ela começou a concluir a sua explicação, a Lívia, nossa CDF de plantão, se antecipou e concluiu o raciocínio da professora.


			— Entendi. Já entendi, fessora. Diversidade de vida. Quer dizer que existe uma variedade de vida muito grande lá na Amazônia. Acertei?


			— Isso mesmo, Lívia – respondeu a professora, orgulhosa da resposta. – Lá existe uma grande diversidade de vida vegetal e animal. Por exemplo, a Amazônia possui uma variedade estonteante de cobras, sapos, insetos e lagartos, além de aves e mamíferos. Fora as mais de 10 milhões de espécies de plantas que povoam essa região... Tudo isso de alguma forma vem ajudando na fabricação de novas substâncias para a indústria, principalmente remédios. – concluiu a professora, dando uma verdadeira aula de ciências em meio a uma aula de português.


			— Ah, sei! Agora eu entendi. Os estrangeiros querem essa riqueza, as plantas e os animais… Brincadeira, viu! – concluiu meu colega Gustavo. 


			— Sem contar com a água, que é outro recurso natural muito cobiçado por outros países. Imagine quanto água corre naquela região banhada pelo gigantesco rio Amazonas e os seus 1100 afluentes. – a cada explicação, ficávamos cada vez mais encantados pela região.


			— Caraca!! Radical, hein? – completou o Duda.


			— Pena que aquilo tudo esteja sendo desmatado. Tomara que alguma coisa seja feita e a tempo. – falava a Eleonora, compreendendo a gravidade da situação.


			— Essa é realmente uma região muito rica e cheia de coisas que pra nós pode parecer coisa de ficção ou mentira. – a professora aguçou ainda mais a minha curiosidade.


			— Como assim, professora?


			— Imagine você, se algum dia tudo aquilo for destruído, quem vai acreditar que um dia existiu uma cobra de mais de dez metros de comprimento? A sucuri. Ou ainda o sapo cururu com os seus trinta centímetros? Ou, o maior peixe da água doce, o Pirarucu, que pode medir três metros?


			Enquanto a professora falava, a minha curiosidade aumentava. De certa forma, eu e os meus amigos já nos sentíamos em plena floresta. A professora prosseguiu:


			— Ou uma folha com mais de dois metros de comprimento? Imagina uma folha de uma árvore que é maior do que um jogador de basquete? – nessa hora a turma foi ao delírio. Todo mundo queria comentar o caso da tal “folhona”. Mas nessa hora o Max se superou.


			— Nossa, imagina que salada isso não daria, hein. Hum... 


			— Você só pensa em comer, Max! – brincou a Angélica. Logo em seguida a professora explicou qual seria a nossa tarefa depois de tanta informação. 


			— Bem, depois desses exemplos acho que já deu pra gente ter uma pequena ideia da importância dessa região para o mundo e, principalmente, para o Brasil. Por isso, a nossa tarefa também vai ser especial. Muito bem. Vocês vão fazer uma redação sobre a Amazônia. Porém, essa redação deverá ser feita de forma criativa. Com base nos heróis que vocês veem nas revistas e na televisão, cada um deverá criar um super-herói e contar o que ele foi capaz de fazer para salvar aquela região. Seus poderes, seus inimigos, as dificuldades, enfim, tudo. Mas, com muita criatividade. Ouviram? Cri-a-ti-vi-da-de. Entenderam?


			— En-ten-de-mooos! – a turma respondeu em coro. Ela sorriu e se despediu da gente. O sinal para a troca de professor acabara de tocar e agora só restava no ar a pergunta: que herói eu seria capaz de inventar? Criatividade. Nossa! Que Deus me ajude!! E lá fomos nós para o pátio participar da próxima aula: Educação Física. E assim mais um dia de aula terminou.


			Mais tarde, já em casa, eu me concentrei na criação da minha história sobre a Amazônia e, principalmente, sobre o meu super-herói. Eu pensava, pensava e nada. Esse negócio de ser criativo não é fácil, não. Eu experimentei um montão de coisas. E nada, de novo. Eu já estava ficando preocupado porque a professora esperava que a gente apresentasse na próxima aula uma redação, pelo menos diferente. Mas não dava. Da minha cabeça naquele momento, não saía nada.


			 Foi aí que eu decidi dar uma trégua aos meus neurônios, terminei os outros deveres de casa e fui brincar. Não sem antes ouvir as orientações da minha mãe.


			— Cuidado com a rua, viu? E vê se não vai se esquecer da hora. Às cinco horas eu quero você de banho tomado. Escutou? – ela gritou lá da cozinha, sempre preocupada comigo.


			— Entendi, mãe! Bença!! – eu respondi praticamente já no portão. Fui correndo encontrar com os meus colegas da rua pra brincar só um pouquinho. Afinal de contas, ninguém é de ferro, não é?


			Brincamos de “pique”, depois batemos uma bolinha. Nos divertimos à beça. Já passava das três horas quando, numa jogada mal feita, o Júnior jogou a bola no quintal da casa de um vizinho. E foi justamente no quintal daquele pessoal que havia se mudado há pouco tempo pra rua. A gente mal conhecia qualquer pessoa da família. É lógico que ninguém se habilitou a ir buscar a bola. Resultado: eu fui o “eleito”. Ah, que chato. De repente dá uma vergonha na gente, não é? Mas mesmo assim fui até lá. Enchi-me de coragem e me aproximei como se nada demais tivesse acontecido. Logo percebi a figura de uma menina na janela. Ela deveria ter a minha idade. Uns dez anos. A casa era um sobrado. Ela estava debruçada na janela observando tudo, inclusive as nossas brincadeiras. Agora me lembro bem, devia ser a tal menina que quase não saía de casa. Passava horas na janela vigiando o movimento da rua. Ah, eu não aguento “observar” o movimento; na verdade, eu sou o movimento da rua.


			Cheguei mais perto e quando olhei para cima ela respondeu imediatamente com um sorriso, dizendo:


			— Pode entrar e pegar a sua bola. O cachorro está preso – ela tinha uma voz doce, meiga. Não parecia ser uma menina metida.


			— Aí, “brigadão”, hein? – eu agradeci meio sem graça. Peguei a bola e, antes de fechar o portão, perguntei. – Qualquer dia desses vem brincar com a gente. Você é nova na rua, não é?


			— Sou, sim. Pode deixar, qualquer dia desses eu desço pra gente brincar – ela falava de forma simpática. Bem que ela podia fazer amizade com a minha turma. Parece ser “sangue bom”.


			— Tchau! – eu falei envergonhado.


			— Tchau! – ela respondeu com um sorriso tímido.


			Em seguida me aproximei do grupo. Quicando a bola e olhando pro chão, sentia que o restinho de vergonha ia embora, quando percebi a reação da galera, aproveitando-se da situação pra me “zoar”:


			— O que foi, gente? – eu perguntei desconfiado. E eles imediatamente fizeram um coro com aquelas caras de danadinhos:


			— Aêêêê!! – a galera chegou até a bater palmas. A minha cara parecia pegar fogo. E o pior é que até a menina da janela sorriu diante da brincadeira do grupo. Mas não tinha nada a ver. Eu não estava nem um pouco interessado em “paquerar” ninguém. O meu negócio era mesmo brincar e me divertir muito. Quem sabe, daqui a alguns anos... 


			Brincamos um pouco de “altinho” (aquela brincadeira em que a gente não pode deixar a bola cair, passando pro colega da roda com os pés, mostrando um bom domínio de bola), coisa de craque, sabe como é! Nesse momento me lembrei de que já estava na hora de entrar, afinal já passava de quatro e meia e se eu “furasse” com a minha mãe corria o risco de ver cortada a minha regalia de brincar à tarde na rua com a “galera”.


			Despedi-me dos colegas e fui direto pra casa. Novamente passei pela janela da tal menina que lá do segundo andar do sobrado se despediu de mim com um tímido aceno de mão. Taí, mais um mistério pra eu desvendar. Por que ela não descia pra brincar com as outras meninas? Timidez? Não. Ela não parecia ser metida. Afinal, ela foi tão educada ao permitir que eu pegasse a bola no seu quintal. É, seu Maicon, “mistérios, mistérios”, como diz a minha vizinha, a Dona Rosa. 


			Nossa mãe! Eu aqui pensando na vizinha e já ia me esquecendo da redação sobre a Amazônia. Precisava correr.


			Tomei um banho caprichado, saboreei o lanche da minha mãe e me coloquei diante da mesa da cozinha para fazer a minha redação. A minha mãe morria de rir das minhas ideias extravagantes. Eu pensei, já que a Amazônia é um lugar extravagante, diferente, então ela merece uma história tão extravagante quanto ela.


			A minha história contava a saga de um grupo de três meninos e três meninas (dá pra adivinhar quem são eles?) que com seus superpoderes, tinham que lutar para salvar o planeta das garras de cientistas inescrupulosos, que roubavam as riquezas das florestas brasileiras para fabricar remédios e outros produtos que seriam vendidos a preço de ouro pelas suas indústrias estrangeiras.


			Os tais vilões tinham como ajudantes alguns garimpeiros e madeireiros que também só pensavam em dinheiro. Eles destruíam a floresta em busca de ouro e madeiras valiosas. Enquanto isso, ajudavam os cientistas do mal a contrabandear nossas riquezas para o exterior. Além das plantas, eles roubavam animais exóticos que serviriam às suas experiências ou para a venda no mercado negro. Coitados dos bichinhos. Eram sapos, micos, pássaros, tartarugas, aranhas, morcegos... Todos enjaulados. Sem contar na quantidade enorme de árvores gigantescas que eram derrubadas. Era de dar pena, sabia? Pois eles sempre derrubavam mais do que precisavam.


			Ainda bem que nós encontramos uma forma de ajudar a preservar. Um dia, nós estávamos perdidos no meio da floresta, desviados do grupo de uma excursão, quando nos deparamos com um indiozinho caído no chão, se contorcendo de dor devido a um espinho gigante encravado no seu pé. E, pra piorar, estava sendo ameaçado por uma cobra venenosa, que já estava prestes a preparar o seu terrível bote. Sem perceber a presença da cobra, corremos em direção ao pequeno selvagem que uivava de dor. Na confusão, sem querer, o Max pisou na cabeça da cobra e esmagou-a contra uma pedra, transformando sua ação atrapalhada num ato de bravura.


			O índio não sabia como agradecer. Ficou tão agradecido que nos levou até a sua tribo (ou melhor, nós o levamos de “cadeirinha”. Ufa!) Lá fomos apresentados ao cacique, o chefe da tribo, ao seu pai e ao Pajé, o feiticeiro ou médico da tribo.


			Por alguns minutos sentimos um pouco de medo, mas logo depois percebemos a sua hospitalidade. Ao final da tarde, recebemos das mãos do cacique cordões feitos de dentes e penas de animais. Cada um colocou o seu. Tomamos uma bebida amarga feita de ervas e, finalmente, participamos de um ritual ou festa ao redor de uma fogueira.


			O Duda, que estava do meu lado, falou em segredo que estava sentido uma coisa estranha vindo de dentro dele. Meu Deus, o que seria? No segundo seguinte, diante do silêncio da cerimônia, todos ouviram um som de uma corneta desafinada... Espanto! Os índios se entreolharam intrigados. Que nada! Era o Duda. Ele acabara de soltar um pum! Ele me olhou com uma cara estranha.


			Mas no fundo, todos nós estávamos sentindo que algo de diferente estava acontecendo dentro da gente. Nos sentíamos mais fortes. Muito mais fortes. De repente, todos nós soltamos gases, numa sinfonia de “puns”... Estava explicado. Nós tínhamos acabado de adquirir poderes estranhos. Estávamos prontos para lutar e defender a natureza do Brasil. Daquele momento em diante nós seríamos conhecidos como a... “Legião da selva!”
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